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Anchieta
agora é
santo

Depois de mais de 400 anos
de espera, o Padre Anchieta
finalmente é considerado
santo, pois o papa Francisco
assinou ontem o decreto de
canonização. Página 7

EDSON CHAGAS

Leitura

A diretora Maria Delza
Carreiro Rocha conta
que o incentivo à leitura
é um dos segredos para
o sucesso da Escola Boa
Vista, em Cariacica. Es-
se incentivo não fica
restrito apenas aos es-
tudantes e a seus pais.

“A biblioteca é aberta para a
comunidade, somos parceiros.
Fazemos um cadastro e emprestamos
livros para os moradores da região.
Temos 100% de devolução”
—
MARIA DELZA CARREIRO ROCHA
DIRETORA DA ESCOLA BOA VISTA

Nota alta

257,9
Foi a média de Língua
Portuguesa dos alunos
da escola. A nota foi a
maior do Estado para
essa disciplina/série.

BOM DESEMPENHO

ESCOLAS RURAIS: ALUNOS
TÊM NÍVEL AVANÇADO
Estudantes da 4ª série/5ºano têm média maior em avaliação

ELTON LYRIO
emorati@redegazeta.com.br

Quatro escolas rurais da
rede estadual se destaca-
ramnosresultadosdoPro-
grama de Avaliação da
Educação Básica do Espí-
rito Santo (Paebes). Elas
foram as únicas da rede
em que o desempenho
médio dos alunos foi con-
siderado avançado. Duas
delas são de Cariacica.
Essas notas são de alu-

nos da 4ª série/5º ano do
ensino fundamental, aúni-
cadassériesemqueescolas
apresentaram desempe-
nho emnível avançado.
A Escola Boa Vista, que

fica no bairro Novo Brasil,
zona rural de Cariacica,
teve o melhor desempe-
nho da rede estadual para
alunos da 4ª série/5º ano
em Língua Portuguesa. A
nota média dos estudan-
tes foi de 257,9.

SEGREDO
Para a diretora Maria

Delza Carreiro Rocha, o
segredo é trabalhar com
dedicação, em parceria
comasfamíliasecomaco-
munidade. “Trabalhamos
com muita diversidade,
trazendo o lúdico para as
aulas”, explica.
E esse lúdico vem das

formasmaisdiversas:pro-
fessores se caracterizam
de palhaços, fazem teatro
de fantoches, encenações,
brincadeiras de raciocínio
lógico, tudo isso para in-
centivar a aprendizagem.
“Incentivamos a leitura
desde cedo. Despertamos
acuriosidadedeles eé jus-
tamente desse despertar

que vem o sucesso”, enfa-
tizaMaria Delza.
OutraescolaruraldeCa-

riacica ficou com a melhor
nota da Grande Vitória em
Matemática e a terceira
maior do Estado para os
alunos da mesma série. A
Escola Wellington Ferreira
Borges, que fica no bairro
Antônio Ferreira Borges,
tambémestánonívelavan-

çado, comnota 275,5.
Para a diretora Maria

Auxiliadora Figueiredo, a
parceria com a família e o
trabalho com a vivência
dosalunosé fundamental.
“Trabalhamos sempre em
cimadavivênciadoaluno.
Ensinar o raciocínio éalgo
abstrato. Quando você se-
gueorealoalunoaprende
melhor”, defende.

O secretário de Estado
de Educação, Klinger Bar-
bosa Alves, afirma que o
bomdesempenhodasesco-
lasruraistemserepetidono
histórico das avaliações.
“Há uma maior proxi-

midade entre professores
e alunos nessas escolas e
também nas séries ini-
ciais. Assim como com a
família. Isso cria uma

cumplicidade, no sentido
positivo, que tambémtem
efeito no resultado dessas
avaliações”, explica o se-
cretário.
Alémdasduasescolasde

Cariacica, as outras escolas
quetiveramnívelavançado
são a Escola Graúna, em
Itapemirim e a Escola Alto
Jatibocas, que fica no mu-
nicípio de Itarana.

ENTENDA

Paebes
t Avaliação
A prova aplicada para
alunos do 1º, 2º, 3º ano;
da 4ª série/5º ano e da
8ª série/9º ano do
ensino fundamental;
além do 3º ano do
ensino médio e do
ensino médio integrado

t Desempenho
A escala para atribuição
do padrão de
desempenho varia
conforme a série e a
disciplina. É dividido de
quatro formas: abaixo do
básico, básico,
proficiente e avançado.

Nível Avançado
t Rurais
Entre as escolas
avaliadas, quatro
apresentaram médias
que se encaixam no
desempenho avançado
para uma determinada
disciplina. Todas elas nas
avaliações dos alunos da
4ª série/5º ano do
ensino fundamental.

Desempenho
avançado (4ª
série/5º ano - ensino
fundamental)

t Língua Portuguesa
EEEF Boa Vista
(Cariacica) - 257,9

t Matemática
EEEF Graúna
(Itapemirim) - 297,4
EEEF Alto Jatibocas
(Itarana) - 281,6
EEEF Wellington Ferreira
Borges (Cariacica) -
275,5

AVALIAÇÃO DE ESCOLAS ESTADUAIS
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Matemática:
40,3%não
sabemomínimo
Maiorparcelados
alunosdo terceiro ano
doensinomédioestá
abaixodonível básico

VESTIBULAR

Universidadede
Brasília reduzvagas
emcotasparanegros
Atéoúltimovestibular,
eramreservadas20%
dasvagasparanegros,
agora serão5%

A Universidade de Bra-
sília (UnB) decidiu ontem
manter o sistema de cotas
para negros. No próximo
vestibular, a UnB reserva-
rá27%dasvagasparaalu-
nos de escolas públicas
(cotas sociais) e 5% para
estudantes negros.
Até o último vestibular,

eram reservadas 20% das
vagas para negros. Atual-
mente, dos 35.785 alunos
dauniversidade,3.401 in-

gressarampela política de
cotas raciais. O edital de-
verá ser divulgado na se-
mana que vem.
A UnB foi pioneira na

política de cota, criada em
2003.OConselhodeEnsi-
no, Pesquisa e Extensão
(Cepe) da universidade
votou pela manutenção
do sistema. Foram 7 votos
apenas pelas cotas sociais
e 32 pelamanutenção das
cotas raciais.
Posteriormente, os

membros do conselho
da UnB vão definir o
prazo de validade da
decisão.

LEI INCONSTITUCIONAL

Açãona Justiça contra lei
queproíbemenornas ruas
Prefeiturade
Guarapari dizque já faz
fiscalizações, inclusive
comaVarada Infância

A Prefeitura de Guara-
pari, recorreu à Justiça
com uma ação de incons-
titucionalidade contra a
lei municipal que proíbe
os menores de 16 anos de
ficarem na rua após as 23
horas, desacompanhados
de pais ou responsáveis.
Segundo o órgão, ações
propostas na lei já são rea-
lizadas pelo município,
exceto a cobrança damul-
ta de R$ 1 mil aos estabe-
lecimentos irregulares.

A“LeidoMenor”, deau-
toria do vereador Gedson
Merízio, foi aprovada no
dia26denovembrodoano
passado e está em vigor
desde o último dia 24. O
projetochegouaservetado
peloprefeito,masadecisão
foi derrubada pelos verea-
dores.AvereadoraFernan-
daMazzellipediuarevoga-
çãoda lei,masopedido foi
reprovado. No mesmo
mês,membrosdacomissão
PróConselhoMunicipal da
Juventude estiveram na
Câmaraparaprotestarcon-
tra o projeto de lei.
A Prefeitura de Guara-

pari informou, ao site G1,

ELTON LYRIO
emorati@redegazeta.com.br

Quatro em cada dez alu-
nos do terceiro ano do en-
sino médio da rede esta-
dual não conseguiram
aprender o mínimo espe-
rado em Matemática, de
acordo com os dados do
ProgramadeAvaliaçãoda
Educação Básica do Espí-
rito Santo (Paebes).
Osresultadosdaavalia-

ção apontam que 40,3% –
a maior parcela – dos alu-
nosestãononívelconside-
rado abaixo do básico.
Noentanto, apesardeo

número ainda ser expres-
sivo, se comparado ao de
2012, em Matemática o
percentual de alunos em
nívelabaixodobásicocaiu
cinco pontos percentuais.
“Esse resultado é prati-

camentepadrãonoBrasil.
Vemdeumacúmulodede-
ficiências que o aluno traz
ao longo da sua vida esco-
lar,muitas vezes até lá do
ensino fundamental”, jus-
tifica o secretário de Esta-
do da Educação, Klinger

Barbosa Alves.
Ele destaca a redução

que ocorreu entre 2012 e
2013, afirmando que, em
uma avaliação do porte
do Paebes, essa queda é
considerada importante.
O secretário explicou

aindaqueaSecretariaEsta-

dual de Educação (Sedu)
desenvolve diversas ações
paramelhoraraaprendiza-
gem dos alunos em Mate-
mática,quedevemajudara
reverter esse quadro.
Umadelaséa formação

de professores da discipli-
na, pelo programa Multi-
curso, que vem sendo de-
senvolvido há anos pelo
Estado. Outra ação é o re-
forço em Língua Portu-
guesa e Matemática para
os alunos do primeiro ano
do ensino médio. Nela, os
estudantes têm aulas no
contraturno para reduzir
suas dificuldades nessas
disciplinas.
“Esse reforço que nós

oferecemos agora no
primeiro ano para que o
aluno recupere suas de-
ficiências vai repercutir
lá no terceiro ano do en-
sino médio”, destacou o
secretário.
Em Língua Portuguesa

o percentual de alunos
abaixo do básico é bem
menor: de 28,8%. Nele
tambémhouve redução já
que na avaliação aplicada
em 2012 o percentual de
alunos nessa faixa de de-
sempenhono terceiro ano
era de 30,3%.

APRENDIZADO

“É uma dificuldade
que o aluno vai
acumulando ao longo
da vida escolar. Por
isso é importante
recuperar no primeiro
ano do ensino médio”

KLINGER BARBOSA
ALVES
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO

que várias ações conjuntas
entre a Fiscalização muni-
cipal, a PoliciaMilitar e Ci-
vil, a Vara da Infância e Ju-
ventude, o Corpo de Bom-
beiroseoConselhoTutelar
fiscalizam estabelecimen-
tos que permitem a entra-
da de menores desacom-
panhados dos responsá-
veis já são realizadas.

MULTA
Nessaações, osmenores

são encaminhados aos res-
ponsáveis pelo Conselho
Tutelar,eosestabelecimen-
tos multados pela Vara da
Infância e Juventude.
Oautordoprojeto,Ged-

sonMerízio,dissequeoob-
jetivo da lei é reduzir o ín-
dicedecriminalidadenaci-
dade e incentivar o resgate
da autoridade dos pais so-
breos filhos. “Temosobser-
vado um alto índice de cri-
minalidade entre os jovens
não só em Guarapari, mas
em todo o Estado. A inten-
çãoéauxiliar opapelda fa-
mília, que tem perdido a
autoridadesobreos filhos”,
comentou o vereador.
A vereadora Fernanda

Mazzelli, autoradopedido
de revogação da lei, expli-
couquenãoestavapresen-
te quando o projeto foi vo-
tado na Câmara, e que foi
procuradapeloPróConse-
lhodeJuventudedomuni-
cípio para avaliar a situa-
ção. “É uma lei totalmente
inconstitucional. Fere o di-
reitode ir e vir da criança e
do adolescente”, disse.
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ENTENDA

t Desempenho
É dividido em quatro
padrões: abaixo do
básico, básico,
proeficiente e avançado.
Essa escala varia
conforme a disciplina e a
série avaliada

t Abaixo do básico
Carência de

aprendizagem do que é
previsto para a sua série.
Na maioria das vezes, o
aluno fica abaixo do
esperado na
compreensão e na
execução de tarefas

t Básico
Aluno aprendeu o
mínimo do que é
proposto para a série em

que ele estuda.
t Proeficiente
Conhecimento
apropriado e substancial,
mais habilidades para
resolver tarefas
complexas

t Avançado
Aprendeu mais do que o
previsto para sua série.
Habilidades avançadas.


